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CONCLUSÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O ordenamento do território é, cada vez mais, um tema recorrente no quadro 
global de análise e discussão de estratégias de desenvolvimento para qualquer região 
onde os arquitectos têm vindo a adquirir um papel fundamental entre o conjunto dos 
especialistas responsáveis pelo desenho do seu território. 

O reforço, ocorrido nos últimos 30/40 anos, dos meios urbanos face aos rurais, 
do litoral face ao interior, tem resultado em mudanças drásticas na morfologia e escala 
territorial das cidades, ao ponto de ser quase impossível traçar um limite que separe a 
cidade do restante território. A mudança de estado da “cidade para o urbano”, como 
defendeu Francoise Choay (2001) já nos anos 70, não correspondeu a uma simples 
ampliação de escala da cidade. Mudou a forma de habitar, de produzir, de distribuir e de 
consumir. Demasiadas mudanças para que pudéssemos alguma vez pensar que não 
modificassem a própria condição urbana. A cidade tida como ideal perdeu-se na cidade 
fragmentada, remetida para designações de subúrbio, periferia, não-cidade, não-lugar, 
onde cada vez mais as pessoas e as actividades se concentram. 

Se há 40 anos viver no campo ou nas pequenas vilas era uma desvantagem, 
quando comparado com o modo de vida nas grandes cidades, com as suas 
oportunidades e níveis de serviços, hoje a situação tende a inverter-se. O reforço do 
municipalismo, as políticas de descentralização, a melhoria das acessibilidades e as novas 
tecnologias que asseguram as necessárias relações que antes só a proximidade física e a 
aglomeração permitiam, fazem com que a vida na província seja hoje mais confortável 
do que nos grandes centros urbanos. 

Consequentemente, procuram-se novas analogias para descrever as formas 
urbanas e rurais. Os novos sistemas territoriais denominados de cidade-região, cidade-
território, cidade-difusa não são apenas o resultado da expansão urbana sobre o rural 
mas também da dissolução dos tradicionais conceitos de campo e cidade. De uma 
abordagem dicotómica passamos para uma de continuum. 
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Trata-se de identificar um generalizado efeito urbano, a que se sucede uma 
marcante influência sobre a identidade, o modo de vida e a organização socioeconómica 
rurais. Assim, o espaço rural situado em torno do urbano, ou simplesmente, o espaço 
periurbano, são zonas de transição entre cidade e campo, interdependentes, onde se 
misturam actividades rurais e urbanas na disputa pelo uso do solo. 

Dito de outra forma, o periurbano é o espaço rural pelo qual a cidade se 
expande, à medida que o processo de dispersão urbana se desenrola. Este, corresponde 
a extensas áreas a reordenar e a revitalizar onde será difícil inverter tendências a curto 
prazo, pois abrange as áreas periféricas fragmentadas e desestruturadas com tendência 
para a desqualificação urbana e ambiental, pela sua localização e dimensão territorial. 

Deste modo, e uma vez que o periurbano corresponde às áreas que observam 
um maior “crescimento extensivo” deverão merecer especial atenção da administração 
autárquica e central, pois o aumento das áreas periurbanas é revelador de dinâmicas 
negativas ao ordenamento do território. 

Contudo, e como seria de esperar, os planos e as políticas urbanas não 
conseguiram prever a radicalidade e a velocidade das mudanças, nem chegaram ainda a 
encontrar estratégias e instrumentos de regulação adaptados aos desafios e às 
contradições desta nova urbanidade centrífuga. A complexidade dos sistemas urbanos 
não se resolve somente com intervenções na cidade consolidada, ou com projectos 
urbanos tidos como excepcionais, como o Programa Polis. Fora desse contexto fica o 
vasto espaço da urbanização difusa, a escala do território periurbano, onde se vão 
acumulando disfunções mas, também, onde se encontrarão respostas para as novas 
formas de “habitar” o urbano e o rural. 

Sendo o modelo periurbano suportado pelo transporte individual, põe em causa 
a sustentabilidade do território. Discorrendo sobre a forma de resolver os problemas 
ambientais associados à mecanização, somos levados a imaginar a transmutação da 
cidade hoje difusa, numa cidade-outra, em que os diversos fragmentos periurbanos, se 
desurbanizariam ou se qualificariam e o centro histórico cumpriria o seu papel 
congregador e identitário! 

Sob o mote qualificação dos fragmentos periurbanos, nasceu o plano estratégico aqui 
apresentado. Um dos problemas detectados no espaço periurbano foi a falta de 
planeamento, de acções integradas e conscientes; outro foi a sua vocação. Contudo, as 
áreas periurbanas caracterizam-se cada vez mais pela sua multifuncionalidade, expressa 
na procura de actividades com maiores rendimentos que a agricultura, como é o caso do 
turismo rural, cultural, ecoturismo e outras de suporte à vida urbana como o recreio e 
lazer, num ambiente que permite maior contacto com a natureza, que ainda pode ser 
encontrado no espaço periurbano. Perante esta nova realidade, é necessário repensar, 
planificar, de forma integrada, e ordenar correctamente este espaço. 

As situações desfavoráveis terão de ser encaradas como elemento mobilizador e 
congregador, sendo as mais fecundas para iniciar planos estratégicos. Estes são o 
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instrumento que melhor enfrentará os desafios contemporâneos da globalização e da 
pós-modernidade, oferecendo uma visão global e inter-sectorial do sistema urbano a 
longo prazo. Coisas aparentemente tão simples, como a manutenção de uma paisagem, 
deixaram de ser obra do acaso ou de acções pontuais, para passarem a ser o resultado de 
um processo de planeamento. É o caso dos projectos promovidos no âmbito da criação 
e manutenção de diversas zonas de lazer, de determinados arranjos paisagísticos ou da 
recuperação de margens fluviais, como a intervenção que aqui proponho para as 
margens periurbanas do rio Lis. Projectos, tantas vezes criticados pelo seu “peso” 
autárquico, mas cuja importância é sobejamente reconhecida pelas comunidades locais, 
como forma de preservação de uma identidade e qualidade paisagística essenciais para o 
desenvolvimento específico desta região, Cortes-Leiria. 

A estratégia de intervenção proposta pretende realçar o papel do rio como eixo 
central de dinamização, e tem como objectivos o planeamento periurbano, bem como a 
preservação dos recursos naturais e do património rural, que se aplica não só à freguesia 
de Cortes, mas também às que lhe são contíguas, traduzindo uma “ambição de futuro”. 

Contudo, não se pode depositar na arquitectura e no desenho urbano todas as 
responsabilidades de transformação urbana. As respostas aos problemas que 
encontramos hoje não serão eternas e, mais depressa do que conseguimos supor, as 
soluções por nós propostas ficarão obsoletas num mundo irreconhecível. Os problemas 
que agora nos afligem e que mobilizam o nosso entusiasmo criativo podem-se tornar 
irrelevantes, pelo surgir de outros que não conseguimos sequer imaginar. 

É o caso das instalações portuárias que se transformam em parques temáticos de 
recreio e lazer, as linhas ferroviárias abandonadas, em pistas cicláveis e pedonais de 
reconhecimento do território e as zonas industriais desactivadas em “resorts” turísticos 
ou áreas museológicas, ou ainda, e por maioria das vezes, territórios outrora valorizados 
como Cortes, agora devotados ao abandono. Das nossas acções e convicções resultam 
sempre marcas impressas no território, o legado da nossa geração, que corresponde a 
um importante aspecto da paisagem que, por sua vez, é um património. 

Se actualmente os discursos construídos sobre o território difuso parecem ser 
preponderantemente negativos, neste trabalho procuro gerar interpretações por parte de 
quem o experimenta e habita. A visão renovada será fundamental na intervenção 
projectual. A identidade dos lugares e das culturas medem-se agora não tanto pelo peso 
da tradição, mas sobretudo pelo renovado carácter de acção. 

O espaço periurbano está em estado de fermentação e, por isso, os actores que 
participam na sua formação poderão provocar a sua levedação ou, pelo contrário, 
poderão acentuar a sua decomposição. É tempo de analisar e compreender os 
fragmentos dispersos da cidade difusa, controlar e desencorajar o seu crescimento e 
densidades para ampliar as suas potencialidades. Estas sínteses devem ser entendidas 
como estímulos, referências de planeamento, pois o campo da cidade difusa é uma 
oportunidade de experimentação, preparando a futura intervenção do arquitecto. 
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O presente ensaio pretende contribuir para o aprofundamento do estudo dos 
espaços periurbanos e a sua importância no ordenamento do território, dando pistas 
para novas investigações, e fazendo desta conclusão apenas uma pausa para reflexão 
dentro da vasta temática que é o Planeamento Sustentável do Território. 
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